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Resumo: A Formação Romualdo da Bacia do Araripe, Cretáceo Inferior, é 

reconhecida pela preservação de fósseis em 3D, incluindo plantas e outros 

organismos. No município de Moreilândia, Pernambuco, porção sul da bacia, 

encontram-se afloramentos dessa unidade estratigráfica. A maioria desses 

afloramentos apresenta as típicas concreções calcárias com presença de peixes, 

coprólitos, gastrópodes e camarões. Como exceção, em um dos afloramentos, 

há presença de troncos petrificados de coníferas. A fim de compreender os 

processos de fossilização envolvidos na preservação desses troncos, este 

estudo explorou a composição química de um espécime anatomicamente 

preservado proveniente desse afloramento. A amostra trata-se de um tronco 

petrificado, sob custódia do Museu de Paleontologia Plácido Cidade Nuvens – 

(MPPCN), Santana do Cariri-CE. Para a análise química, foi retirado um 

fragmento e analisado sob Espectroscopia micro-Raman no Instituto de Química 

da Universidade de São Paulo (USP). Cinco leituras foram realizadas, gerando 

dados que foram processados no programa SpectraGryph© e identificados 

utilizando-se a base de dados RRUFF (https://rruff.info/) e através do programa 

CrystalSleuth. Nos cinco pontos analisados, foi detectada a banda 466 cm-1, 

característica da sílica (SiO2). O terceiro gráfico foi selecionado por proporcionar 

uma melhor compreensão para a análise da amostra. A presença de sílica indica 

https://rruff.info/
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um ambiente de deposição rico nesse composto, o que influenciou no processo 

de permineralização e substituição da matéria orgânica.  
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